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COBBISFOVMCU 
Pariz, 24 de Fevereiro de 1832 

O Sr. Zola foi feliz dwanto muitos 
annos. Tudo quinto publicava era li­
do pelo publico com sotfregui lào. Os 
seua romances tinham d e deze­
nas de edições. Havia ei ugura-
do uma novaescol, a que dera o nome 
de naturalista. O seu methodo consis­
te em supprimir 03 eatrechos creados 
pola imaginação, descrevendo apenas 
situações e caracter 1 ios em do­
cumentos verídico-; ;os. A 
escola romântica havia creado roman­
ces apaixonados, pintando existências 
ideaes, dando vida as personogsns ex­
tra naturaes, levando o leitor a pas­
sear n*um mundo povoado de phanta-
sias. Emílio Zola contenta-se com 
dar a photographia implacável do que 
vio, sem lhe ajuntar ura único traço. 
Não é um prritor que crea, como 

Alexandro Damas, é um photographo 
que reproduz sem retoques. O publi­
co, ao lèr essas paginas, imagem dos 
vicios parizienses, sentio-se subjuga­
do. No começo,so se vio a linguagem 
chula do authorsó se prestou attençao 
ao dialogo eucarsalhado. Soffreo crua 
guerra. Mas pouco e pouco foi pene-

Ép em todas as classes e chegou a 
serumdos auetore sinais lidos da Fran 
ça inteira. 

Ultimamente, porem, tem passado 
per uma serie de iissabores. Está pu-
plicando um romance em folhetim; 
íutitulado «0 Regabófe». U m dos per 
souageus é magistrados, e chama-se 
Imvendz. Ora, o Sr. Duvendy, advo-
gado, achou que o seu nome não de-
vi. 1 figurar naquelles quadros vivos. 
Keçlamou. Zola f >z ouvidos ;de mer­

cador. O Sr. Duvendy queixou-se aos 
tribunae?, e os tribunaes mandaram 
que Zola supprimisse do seu romance 
o nome de Duvendy e qualquer outro 
que tivesse a mesma consonância fica­
va lhe prohibido. O romancista cur­
vou a cabeça, e obdeceo. Mas. então, 
surgiram outras reclamações. U m orn-
cial da Legião de Honra pedio-lhe 
que supprimisse o nome de Luiz Va-
bre, visto ver seu nome. Zola conson-
tio. Surgiram outros. Só n'um dia 
appareceram 3sujeitos por nome Jus-
seranda, e 1 por nome Mouret. D(esta 
vez, Zola zangou-se. Anunciou que 
nPo cedia, e que estava decidido a to, 
dos os processos qne lhequízessem ins­
taurar. A pretenção desses indivíduos 
é redicula. Seria impossível escraver 
u m romance hoje em dia se qualquer 
sujeito tivesse o direito do protestar 
contra este ou aquelle nome. Balzac 
costumava ler as amostras e taboletas 
das lojas para descobrir nomes de per­
sonagens para os seus romances. Zola 
confessa que tirava do Almanach de 
Bottin, onde ha 500:000 nomes, o abi 
procura os nomes e apjiellido.s qm'o lhe 
parecem mais cenvenientes. Neste mo-
raeDto, o Jornal dos Debates, perten 
cente ao ministro Leão Say, public 1 
ura romance era que o peotagonista 
tem o 1 de Ferry. Ora,embora o Sr 
Ferry astro, ainda não protes-
touàt ! * momento um curio­
so processo, 1 3 relembra as façanhas 
da nní -: atai idade, que os pagãos 
cor iram como capaz de consa-gr a perseguir uma família int r; úiho de um fulalgi di Breta­nha .remota província do Oeste d • 

França, certo Quérangar des Essards, 
casou com uma rapariga, que hoje em 
dia ò uma velha. A velha foi con-
demnada, ha pousos nvazes, por atten-
tado á moral publica e roubo, a 15 
meses de prisão. Poucos dias depois, o 
fiiho dessa velha era conderanado a 
galés perpétuas por ter assassinado ao 
1narid3.de uma sua amazia ; e, dali a 
dias, a filha dessa velha comparecia 
perante o jury como ré do assassina­
to de seu próprio marido. 
O carnaval correo sem animação, e 

foi ainda m ris tristonho do que nos 
annos precedentes. Chovia 1 caiftaroá 
na terça-f^ira gorda. Na Oporá, os 
bailes mascarados foram muito* con­
corridos, alas a boa sociedade' não pô­
de mais iv a taes bailes, onde só se 
apresenta a ralé pariziense. Algum 
estrangeiro que, por curiosidade, 
atreve-se a lã ir com a mulher, tem 
que voltar logo, não podendo assistir 
às scenas que se passam naquelle pos-
tilento protegido peto Estado. 

A numerosa colônia brizileira re­
sidente em Pariz prepara-se para fes­
tejar o dia 20 de Março, anniversario 
do juramento da Consiituição do Bra­
zil. O periódico Le Brezd tomou a 
iniciativa do banquete. Ao menos va-
lha-nos isso ! *^^^^*_ 

Hontom hove varias interpellações 
na Câmara dos Deputados O 
Freycinet respoudeo a todos 1 
samente. Mas a discussão encerrou-se, 
sem que houvesse nenhuma votação, 
de sorte que o ministério fica n'uma 
falsa posivão. Comtudo, não se receia 
nenhuma crise O Sr. Garabetta, que 
poderia fazer oppi^ição temível aos se­
us suecessor^s, Contênta-se com man­
dar guerreal-os nas suas folhas. No 
Parlamento, conserva se calado. O 
ministério Freycinet vai vivendo, pois, 
graças a toleraccia de opportuniítas e 
rãdicaes. A Câmara receia que qual­
quer outro gabinete o mande tomar 
ares, pois este o presente, embora con­
te já Q F""mezes de existência, vio três 
gabinetes ,e não fez cousa alguma 
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E' signal caractherico da lingua­
gem do Espirito Santo o dizer muito 
era poucas palavras. 
Antes do grande dia solemne da Pas-, 

choa sabendo Jezus que era chaga­
do o tempo em que devia passar d'es-
te mundo ao seu pai, mandou a Po-
dro o João que fossem a cidade pre­
parar o lugar onde devia sacrificar o 
Cordeiro pasohoal. 

Chegada a hora poz-se Jezus a raa-
za com os doze discípulos e lhes dis­
se : tenho ardentemente desejado co­
mer comvosco ssta paschoa antes da 
minha paixão. Tomando pois em suas 
mãos o pão, deu graças e partindo-o 
lhes deu dizendo : Este é p meu cor­
po o qual se díi por vás, fazei isto em 
minha memória, o do mesmo modo 
tomou o calix o disso este calix é o 
meu novo testarnonto era meu sangue 
que por vós será derramado, contudo 
eis que a mão do que me hade en­
tregar está commigo na meza. 

Certamente o filho do homem vae 
morrer está determinado : porem ia 
do homem por quem hade s«r entre­
gue !.-

Acabava o divino mestre de dar as 
mais evidentes provas do seu grande 
amor a s«u9 discípulos fortifleando-ps 
Rpm H graça do pilo celestial que aca­
bava de instituir. Ainda mais toma 
gíla uma bacia efugua, singe uma toa­
lha e lava os pés do todos os seus ái-
çipulos os quaes ficão cheios d'admi-
ração ! pelo que lhe diz o divino mes­
tre : Vós me chamaes de vosso mes­
tre e Senhor, e na verdade o sou ; co­
mo Vosso mestre e senhor vos ordeno 
que amera-sa u ! outros assim co­
mo eu vo • do. 
Era entí da noite jã avan 

|ada elíe levantasa e.sahe^cora sous 
aiscipulos, caminhando ao clarão do 
luar e dirige-se ao Jardim das Olivei­
ras, era e*te sombrio e melancólico 
bosque onde o filho do Eterno costu­
mava a ir com seus discípulos faze­
rem suas orações. Atravessa a tor­
rente do Sedrpn.e voltando-se o$\seus 
discípulos lhes diz—minha alma^eitá 
p/BHtindo uma mortal tristeza, e o po­
der das trevas vae desencadiar-se so­
bre mim ; caminha pois mais adiante, 
elle pára e diz a seus discípulos —es­
perai-mo aqui em quanto eu vou fa­
zer a minha oração, estejais attentos 
e vigilantes para não cahirdesem ten 
tação pois que o espirito à prompto e a 
carne é muito fraca. 

Alguns passos adiante prostra-se 
a terra e fica absolto na maís 

angustiosi e alta contemplação da 
grande responsabilidade que sobre si 
tomou da redempção e resgate do gê­
nero humano,apresenta-se a sua ima­
ginação, a ingratidão do primeiro ca-
zal.a ingratidão de todos os pharieeos 
do prôsentee dos séculos futuros. 

Asssim prostrado por terra levanta 
seus olhos ao cèo e diz~elle : Meu eter­
no pae, è chegado o tempo da vossa 
gloria o do meu aviltamento, a espa­
da da vossa justiça vae banhar-so no 
sangue do vosso próprio filho ! E fi­
cará assim revendicada a acção cri-
rainosa-do primeiro homem e sua pos­
teridade I 
Mas para isso é necessário que s*ja 

eu coberto de maldições o opprobrios 
que espire sobre uma cruz pela força 
do padecimento e dores. Não haverá 
pois na vossa eterna sabedoria um ou 
tro raeio pelo qual s© possa dispensar" 
que passe da mim ê fca calix í 
_ E' porem justo que não seja feita a 

minha vontade, o sim a vossa, n'esta 
agonísante prostração o seu sangue 
precioso pela força do sotTrimonto e 
meditação verteo por todos os poros 
do seucorp» o banhou a terra do Hor­
to de Gethesemani ; E m esta hora su­
prema da sua tristeza, foi enviado do 
céo umêsmrito angélico que atraves­
sando a immansidade do espaço veio 
confortar o seu- croador encarnado. 

Com este conforto levanta-se o di­
vino mestre e vindo aos seus fieis ami­
gos e discípulos os achou dormindo, 
chegando-se a elles lhes disse :—não 
pudestes uma só hora velar commigo ?i 

Levantai-vos, pois que ô chogada a 
hora que o filho do homem vae ser en­
tregue aos seus inimigos. 

Chegava neste mesmo inst ia j 
força armada e na frente 
o amigo traidor que co 
ro osculo saúda a victin 
ção. O divino mestre apresentan­do-se aos soldados armados, ta-lhes? —a quem buscaes : a Jezus d?, Nazareth responderão clles . Eu sou 

disse Jezus, esta sua ultima palavra 
como se fora maís timivel corrente el-
Jlectríca lançou a todos por terra, o 
j só mesmo com a divina permissão pô* 
| de levantar-se esta força eraviada pe­
los principes^dos sacerdotes e phari-
seos. 

Viestes armados como se vieceii 
prender a u m ladrão, quando é corto 
que sampre estive ensinando no tem* 
pio entre vós e não me prandeste. 

Porem é necessário que se cumpra 
a oscriptura e por isso mesmo é che­
gada^ hora do poder das trevas, e is­
to dito, Jezus se entrega para ser a-
marrado com uma corda, conduzido e 
julgado a ser sacrificado na montanha 
do Galgotha entre dous faccinorosos 
ladrões. 
Este sacrifício sanguinolento seta 

igual na histpria, segundo refere S. 
João, ensina-nos que durante ô  tem­
po que esteve vivo na cruz ouvindo e 
presenciando as mais terríveis blas-
phemlas, sete forãt? as palavras que de 
seus divinos lábios se ouvirão, pedir 
perdão aos ingratos seus inimigos pro-
metter a Dimas que n'aquelle mesmo 
dia elle por sua fé estaria no Paraizo; 
entregarpor sua ultima vontade o 
gênero humano por filhos de Maria 
sua mãe que era creada para ser a 
selçaRainha do cèo e da terra.Este ac 
to solemni-ssimo feito na pessoa àb seu 
discípulo muito amado que era o re­
presentante da nova egreja, e depois 
da tantas licções ensinuante, elle diz 
tudo está consummado, e encimando 
a cabeça espirou. 

Maldito peccado tu ès o auetor des­
te horrendíssimo attentado, e só mes­
mo o immenso vallor deste incruenta 
sacrifício seria capaz de apasiguar a 
justiça de Deos oífendida, e assim ras­
gar a «edula da nossa escravidão re-
consiliando o céo com a terra. 

E m quanto o divino martyr ainda 
estava morto na cruz a natureza es­
tremecia ameasando um medonho ca-
thaclismo por uma notável escuridão. 
Os rochedos partindo-se contra a 

ordem natural da sua formatura, os 
sepulcros se abrirão e os mortos re-
çuscitarão, o véo do templo por si 
mesmo rasgou-se de alto a baixo ! 1 l 
E m quanto pois todos tremião com 

esta cataatrophe, o divino espirito do 
martyr atravessando a amplidão do 
espasso e entrava a apresentar-se a 
todos os justos, que o procoderão des­
de Adão, que lá n'essa jnansão, sus-
piravão por este redemptor que lhe vi­
nha abrir a porta do cèo, e porisso 
mesmo que agora todos elles cora a ca­
beça cheia de pò do sepulcro todos 
unidos vem ontoando iranos de louvor 
e puchando o carro do seu libertador 
vencido da morte e do pecaado. 

Veio assim o divino espirito de Je­
zus unir-se ao seu glorioso corpo, quo 
se achava em u m sepulchro selladoíe 
guardado com toda a cautella, ao 
romper do primeiro dia da J semana u m 
Espirito celeste revolve a pedra e dei­
xa ressurgir por sua própria virtude, 
quando Maria Magdalena chega ao se­
pulcro viu formoso mancebo resplan­
decente como o sol e a sua vestimen­
ta alva como a neve, assustada ga 

Maprdalena 1 he disse ; não te­
mais—se procuras a Jezus que aqui 
foi sepultado elle rossussitou jà não 
esta aqui, 

Suvrecü nomes die 
/,, F. Lima* 
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UZB1ILBA 
sua irmã, tinha quatorze annos; Car- tarde, não sabiam ainda a sorte 

votos . t eleição *áue so procedeo 
dia 2c ie Março, para um Dep 

@era&ina @anti.—'"orrerãq com 
todo o explendor as festas da Semana 
Santa. 
A musica de orchrasta regida pelo 

Sr. Jo.sé Mariano, como sempre, sou­
be executar as suas difficeis partitu­
ras, agradando em extremo. 

Na 5\ feira santa, a noute, pregou 
o sermão do Mandato o Kvdo. P. M*. 
Ŝchetini que, na opinião muita eleva­
da de um hospede iíiustre que assis-
tio, f̂ i uma verdadeira peça do ora­
tória o eloqüência. 

A Igreja esteve sempre regogirtan-
do povo em todas as seromonias re­
ligiosas, notando-se o respeito e boa 
ordem que samure reinou. 

EÍSeioíão.—No dia 12 do corrente, 
na sala da Câmara Municipal, sob a 
presidência do Dr. Assis Pacheco Ji\, 
JÍ0 substituto do Jn\z de Direito da Co­
ra ar cr. em exercício, teve lugar a reu-
níão • i .lunta apuradora para serem 
abertas as auttenticas e contados o-

eo no 
u taao 

gerai, pela vaga deixada pelo Conse­
lheira Bento-Francisco da Paula Sou­
za, nomeado Ministro da Marinha, 
comparecerão 4 Juises de Paz, presi-

tes das mezas eloitoraes, sendo de 
\-o-Largo, Porto-Feliz, Cabreuva 

; ia cidade. 
_ ...tal (da a Junta, procedeo-se a 

: ição que deo o seguinte resulta­
do nselheiro Bento Francisco de 
iSousa 557 votos e 3 em separado 
Rodrigo Augusto da Silva—48-1 
. Américo Brazüiense de Alraei-
lílla 111. 
tendo nenhum dos candidatos 
na; forma da lei. maioria ab-
teih de se proceder a 2 o escru-

io a votação cahir nos 2 
tados. 

Juiz de Direito, Preaiden-
, foi designado o dia 2 

vindouro para o 2 ° escrutí­
nio, comforme os editaeí> publicado no 
lugar competente. 

"Visita. —Esteve entra nós de pas 
seio e já retirou-se para Campinas, o 
nosso amigo e (patrício o Dr. Antô­
nio Corrêa de Campos Mesquita. 

I^aêssas.—Amanhã, na Igreja do 
Carmo, será resada uma missa, pelo 
anniversario do fnlleciraento de D. 
Banedicta Per.ira da Oliveira Â sis, 
virtuosa esposa do Edktor desta fo-
lhi. No mesmo dia na Igreja do Car­
ia » será resada outra pelo anniversa-
ri) da esposa do Sr. Fernando Dias 
Ferraz. 

S^iaiSecisrsento.—No dia 17 do 
corrente, depcis de um penoso soffri-
mento, ã exm rt Snr^. D. Maria da 
Trindade esposada *S'nr. José Custodio 
Leme o sogra de nosso amigo João 
Baptista de Macedo á quem e á exraa. 
farnilia emvíamos os nossos pesymes. 

IProfeanor jpuMieo—Seguio 
desta cidade, cio dia 10 do corrente 
mez, para a de Jundiahy, o Sr. Ben­
to Gaivão de França, que vai reger 
a primeira esd ira de Instruoção pri­
maria d" á que.Ia cidade. 

Desejamos a s. s. foliz viagem e 
bom a colhimento entre a quelle povo. 

Óbito—Falleceo em cabreuva o 
Sr. Joaquim Rodrigues de Arruda, 
pai de numerosa^familia. A* sua fa­
mília enviamos as nossas condolências. 

S>entista—Siguio para Jundia-
hy, onde vai exercer a profissão fie 
dentista,o sr. Joaquim EliasGalvão de 
de Barros, que exerceu a quella pro­
fissão por longos annos nesta cidade. 

T e r r í v e l tf^atastroplio 
Em uma casa da rua de S. Mathias, 

em Granada, abrio loja, ha oito an­
nos, João Granizo, honrado mercene-
iro. 

Liuha oito alhos, quatro meninas 
• ,ro rapazes, aos quaes ojseo ha-

í)' rio de bençams. 
m velha, de dezesete £í >s 
. .. - . chamava-se Encarna 

e era formosa, branca de tez e loura 
de cabe los como um anjo; Augusta, 

men. onze; e Anna, a mais nova' se­
is-, dos rapazes, João, o mais velho, 
quinze', Miguel, dez Francisco com­
pletara sete; e José era um pequenito 
de novo mezes. 

Pelas 2 horas da madrugada, em 
dias do mez passado, notou o sereno 
clarões sinistros no interior da loja 
de Granizo, e immediatamente apitou. 
8 se pós a bater à porta chamando o 
dono; tudo foi inútil; os de caía dor­
miam profundamente. Os clarões aug-
mentavam com rapidez, e o fumo co­
meçava a sahir, denotando que o in­
terior do edetício era presa de um in­
cêndio. 

Assustados, os vizinhos apressáram­
os a prestar auxilio ao serono, e ouvi­
ram uma terrível explosão, a qual se 
seguiram grandes labaredas,- que ap-
pareceram pela gratas da porta. 

de 
sons filhos; dizia-se á ultima hora que 
lhe tinham partecipado toda a immon-
sídade da sua desgraça; mas parece 
que nem siquer a comprehenderam, 
talvé a desesperação eo desfallecimen-
to dos seus animes. Deus os console I 

poFmenor horroroso : 
.ilvendo-so as ruínas, um dos 

trabalhadoras encontrou a mão e amas­
sa oncopíiaüca da menina, que não 
tinham aparecido ao extrahírem-se os 
cadáveres; esses restos foram levados 
para o hospital . 

As perdas carculam-so [em sessenta 
mil e tanins duros. 
A municipalidade de Granada, fa­

zendo-se'echo do sentimento geral re­
solveu oceorrer ás dospezas do enter­
ro dasjvretimas . 
A's 2 e-meia da tarde de sabbado 

umas três mil ̂pessoas invadiram as 

d o si vi te 

Indubitavelmente o fogo augmonta- i ruas próximas do hospital, de onde 
va; metteu-so a porta á dentro; espa-l devia sahir o enterro , 
lhou-se a noticia, tocaram os sinos daj o fúnebre cortejo percorreu vari-
freguezia, e todos se puzeram em mo-ias ruas, a cujos lados, nos passeios o 
vi men to. 
Quando Granizo acordou jã não lhe 

era possível sahir para a rua, por que 
as chammas se tinham apoderado da 
loja, tão pouco era possível perder um 
momento; conprehendendo isto mesmo, 
levantou-se da cama, chamou sua mu­
lher, e ambos, em trajos menores, pe­
gando no pequenito, se deregiram im­
mediatamente para o pateo; no terce­
iro andar juntaram-se lhes João e Mi­
guel; todos, acordados pelas chamas, 
escaparam do perigo, passando pelo 
pateo para o do sr. Simancas, que ha­
bitava a casa do lado por onde sahi-
ram, em camisa, para a rua, refugí-
ando-se no estanco. A mulher chegou 
alli em estaria gravíssimo, que o ter­
ror e uma forte hemonhagia lhe pro­
duziram. 

Antes rle sahirem do estanco, a mu­
lher do Granizo, quo estava louca e 
choroskcomo 

varandas, se viam numerosas pessoas, 

F e r n a n d o 53>Sn» íFerrax e seü 
us íã2ho& p e d e m aos seus amf-
f?o® © parentes, o caridoso ob­
séquio de assustarem á u m a 
misea, tgne &<& Baade ceieforar 
n o dia !fè corrente ãs @ hoi 
«ia mairsüaà, n a igreja Clarim o 
deaia cidade. 1C • oesniversaria 
d o ftiSecímessto de sua chora­
d a m n i h e r e m ã i "E>- Elidia G a r -
vão de Frauda Ferraz, e por carídadf , íícarão e ternaiucn. 
te gratos. 
saxj jamaiíBxiiuafrjtoiiinuHrm OEaaBaaatgaecsjscj 

que não podiam conter o pranto .j anais este aeto d e reíigião e 
Muitas senhoras desmaiaram, o outras 
soltavam gritos dolorosos, que com-
moviam profundamente^os mais insen­
síveis . 
Tal foi ô fim da o* horrível catas-

trophe, 'que";levou o lueto a Granada 
e grande desgostosjao seio**de uma 
honriada família . 

TAIS 

uma Magdalena, entre* 

scuo uva 
DESPEDIDA E AGRADECIMENTO 

João Valente Barbas Ovarennse re­
tirando-se para Portugal onde*va* 
fixar provisoriamente sua residência ; 
vem por «ste meio despedir-se de todos 
os haoitantes d'esta hospitaleira cida-

gand̂ J o pequenito, di-sse:fi* 
Toma esto, toma este, e dà-me a mi 

nha Encarnação e a minha Angustias 
da minha alma. Onda est^^^neus fi­
lhos ? Onde estão meus Hiho.s ? que 
me tragam Carmen. Meu Deus que 
desgraça ! 
O pai nem siquer podia fallar. En­

tão disse-se que estavam cinzo p^s^oas 
no prédio, mais ninguém sabia em-
que aposento podiam estar. 
— A s meninas, as meninas, salvam nV 
as diziam o* da rua. 

E todos diligencni vam derribar as 
paredes, por traz das quaes se presu­
mia que estivessem as cieknçaSj, quan­
do uma honrrorosa explosão os fez ar-
remoçarom-s? pelas janellas. 

O cidadão Antônio Victorino da 
Rocha Pinto, Presideote iuterino da 
Câmara Municipal desta cidade de 
Ytú&-
Faz saber á todos os que o presen­

te edital virem que tendo-se de faser 
os concertos necessários da ponte do* 
sobro rio Tietê, junto a povoação do-
salto, que vem a ser: collocar-se guar­
da terra em todos os lugares^que fõr 
necesarios, e assim grade e cornmão* 
travessão em diversos lugares para 
anparara terra; e faser-se a seguran­
ça da eabeceira da ponte, a quem do-

de pedindo-lhes disculpa de o não po- r j 0 ) Collocar-se dous tanchões e í, 
- der fazer pessoalmente a cada u m de se eRgotos nas entradas da ponte, 
persiTOutrosim agradece do intimo çadas de pedras e deitar-se terr 

Desataram os tectos do primeiro e 
segundo andares, e perdeu-se a espe 
rança de savar as crianças, que não 
tinham ainda apparesido. 
Seria perto de 10 horas quando, di­

minuindo o fogo, se pôde entrai; no 
aposento onde estavam os cadáveres 
das cinco creanças. Como descrever o 
horroroso ̂ spOLtaculoqua se o ífereceu 
,i vista ? Os cadáveres estavam com­
pletamente destruídos e feitos carvão. 
O de Encarnação tinha entre os bra­
ços o do irraãosinho Francisco, não 
se p^de imaginar uma scena mais lu-
gubre. Os restos das infelizes meninas 
forom tirados dentre as ch rmmas o das 
furnegantes ruínas, e levados em cai­
xões para o hospital de João de Deus. 
Só se conheciam as feições do cada-

vel de Anna; ao de Carmen faltavam 
uma mão e a cabeça; os outros, exce-
ptuando o de Encarnação, tinham as 
pernas separadas do tronco, e o des­
ta Jinha partida a espinha dorsal pela 
cintura. 

A situação em que se acham os pã­
es das creanças queimadas ó descon-
soladora; parece que perderam a ra-
sâo; a mãe não faz si não dizer : 
— Minhas filhas, minhas filhas, meu 
Deus; qne me tragam minhas filhas 1 
O pae cala-se e chora, e cobro a 

cabeça com as mãos, como si temesse 
que o mundo lhe desabasse em cima. 

No dia seguinte, pelas 5 horas da 

V 

dalma o bom acolhimento e estima 
com que a honrarão durante mais de 
doze annos que aqui tem permaneci­
do ; a todos aquelles com quem en-
troteve relações quer particulares ou 
commerciaes a quem envia um eterno 
agradecimento e uma saúd infinda. 

E' cem o maior prazer que em qual­
quer parte que se achar estará senpre 
pronpto a servir a qualquer Ytu.ano 
para o que desde já otferece sau limi­
tado prestimo. 

Ytu 15 Abril de 1882. 

Coaivãte. 

José Custodio Leme e Joaquim Le­
me e sua irmão Mono^l Custodio Le­
me, e seu irmão João Baptista de Ma­
cedo e sua mulher, agradecem do fun­
do da alma as pessoas 'que durante a 
enfermidade de sua finada esposa, rnãi 
e sogra d. Maria Justina da Trindade, 
|os a companharão junto a cabeceira 

mesma, até seus últimos momeutos, 
o bom assim a todos que acompanha­
rão na a sua ultima m&rada; e convi-
dão a todas as pessoas de sua amizade 
e da ti nada para assistirem à missa 
do 7o. dia de 4a. feira £19 do corrente 
as 8 horas na Ordem 3a. S, Francisco 
pelo repouzo eterno de sua almaj 

Confessando-se desde jà etenamento 

gratos. 
Ytü 14 de Abril do 1882 

toda ella; e finalmente dar-se 
mão do piche em toda grade . 
Convida-se pois á todos os interes­

sados, para que. à'e pois de examina­
rem os conceitos a faser-se aci 
mencionados, o a presentarem 
propostas na sessão desta ca 
que terá lugar no dia 3 de Maio 
xime futuro, e ahi será a seita S^ue-
11a que mais vantagem oíferecer. 

E para que chegue a noticia á to-. 
dos mandou lavrar este editai que se­
rá affixado no lugar do costume o pu­
blicado pela ímpresa. Dado e passado 
tíésta cidade de Ytü a os 12 de Abril 
do 1882. Eu Quintiliano de Oliveira 
Garcia, secretario qne o escrevi. 

Antônio Victorino da Rccha Pinto*-, 

O Dr. Francisco d' Assis Pacheco 
Júnior Juiz de direito substituto des­
ta comarca de Ytú & &,. 

Faz saber a os cidadãos eleitores 
deste 4o. distrito, que í-íe conformida­
de com o art. 170 do decr. n°. S213 
de 13 de Agosto do 1881, dezignou 
o dia 13 do corrente mez, as 10 horas 
damanha, rio paço da Câmara Muni-
cipal desta cidade para a reunião da 
junta apuradora dos votos para um 
de putado Geral, e en vista das au-
thenticas das diversas eleições a que 
so procedem neste /". distrito em con­
seqüência da vaga deixada pelo con­
selheiro Bento Francisce de Paula 
Sonso; e na forma da lei convida aos 
Presidentes das mezas ellaitoraes pa­
ra comparecerem aÜm de fazerem 
te da mesma junta. E para constar la­
vrou-se o presente edital, que vai aííi-
xado no lugar do costume e publica­
do pela imprensa, Passado nesta cida­
de de Ytü, aos 3 de Abril de 1SS2. Eu 
Francisco Bernardioo de Campos Ca­
margo, Escrivão que escrevi. 
O Juiz de direito substituto Fran­

cisco d'Assis Pacheco Júnior. 

file:///-o-Largo


Imprensa Ituana 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz de Direito 1 ° substituto em exercício, 
e presidente da junta apurado do 4°^dis-
tricto Eleitoral. 
Pelo presente edital faz publico, que tendo-

se procedido á apuração dos votos das 15-pa­
ro chias, de que se compõe este 4 o districto, 
obtiverão votos para deputado geral, da elei­
ção a que se procedeu no dia 25 de Março, 
próximo findo, pela deixada pelo conselheiro 
Bento Francisco de Paula Souza,nomeado Mi­
nistro e Secretario de Estado dos Negocius da 
Marinha, os seguinses senhores : conselhei­
ro Bento Francisco de Paula Souza 557 votos, 
e 3 em separado; dr. Rodrigo Augusto d Sil­
va 484 votos; dr.Américo Brasiliense Almeida 
Mello 111 votos. 

Não tendo nenhum dos candidates obtido 
maioria absoluta de votos, passão para o 2 o 

escrutínio os candidatos conselheiro Banto 
Francisco de Pajla Souza, e dr. Rodriho Au­
gusto da Silva. 
Na forma do irt. 179 das Insttrucçõer Elei-

toraes, foi designado o dia 2 de Maio próximo 
futuro-, " para proceder-se a eleição do 2 o 

escrutínio, offi ei ando-se aos juizes de paz das 
15 parochias que formão o 4 o districto 
Eleitoral desta província. 
O preseute edital será affixadff na porta deste 

edifício, e publicado pela imprensa,—Dado e 
passado nesta cidade de Ytü, em a sala da 
câmara municipal aos \2 de abril de 1882.— 
Eu Francisco Martins de Mello, secretario da 
junta, que o escrevi. —Francisco de Assis Ba-
checo Júnior. 

ArVmUttíClO© 

i « E , 

O Collector Provincial, abaixo as-
signado, faz publico que, tendo sido 
reduzido a 4 por %, sem addicional, 
a taxa do 6 por % sobre o valor lo-
cativo dos prédios, por isso convida 
•eos pr-nriotarios desta cidade a virem 
desde já saptisfazerem a boca do cofre 
as qu-.-.K a que sâo obrigados ; certos 
do que, no mez de Junho, ossa arro­

lo será feita com multa, em se­
guida executivamente. Também con­
vido aos Srs. capitalistas, e donos de 
carros e trolys da cidade, a virem 
desde já pagar os impostos a que são 
obrigados, para evitar multa e exe­
cução. Ytú, 13 de Abril de 1Í82. H - I O CoUector, 

José Martins de Mello. 

3~*H»rg* 

esWu tf ItíMUM' 

N o armazém de Antônio 
Narciso 

Oa gêneros atonáxo mencionados que vendera por 
preços sem t ival—A.9 DINHRIft O 

•COMO 8EJÃO : 

TfWRua da, Palma-75 
Nesta bem montada officina aprompta-se cora perfeição, brevidade o modici-
ade em preços, toda o qualquer obra concernente a carpintaría e marce­
naria como sejam : 

Guarda-roupas. 

Guarda-louças. 
Mobilhas per todos os sy3them 

Cadeiras de balanço, 
Camas franceza. 

Cadeiras preguiçosa para todas posições 
Camas para ciianças de differentes gostos. 

Emrim è desnecessário mencionar, visto que e proprietário desta ofllcina. 
tem como recoraraendação a pratica que por annos adquirio no Rio dô Janei­
ro, nas melhores e affamadas oííicinas, bem como o capricho com que são 
cabadadas as obras que lhe são confiada!. © 
Também encontra-se nesta casa differentes obras feitas que se vende por 

preços rasoaveis, como sejam . cadeiras finas(bonito gosto)—guarda-roupas, 
camas francezas, cama para crianças etc. 

— A s obras desta casa são aíTiançadas.— 

1TU' 

Camarões seccos, kilo 1U500 
Peixes.era posta? ., 1UCO0 
Bacalhau superior ,, U640 
Peixes era lata 1U/Í0J 
Sardinhas em 1/2 latas 1U000 

VINHOS t 
Gallafusa virgem, tinto U800 
Branco bom U640 
Branco superior 1U000 
Vermuthe espumante 2U5 0 
Vermuthe francez 2U0J0 
Porto madeira PR 317500 
Porto madeira PR 3UG00 
Mtwcatel Setúbal 2U80U 
Porto, D. Luiz 4Ü0UÜ 
Porto da 25 annos 3(J50í) 
Bordeaux,varias marcas de 1U e 1U8'J0 

CERVEJAS : 
Marca cavallo,, Carlsbargs, Guiness, 
Tenente, Preta^Bass, Champanhe ca­
chei, dor. 

LICORES : 
Mandarim, Coca, Charíreuser, Beoe-
dictino, Caoáu, Aniaete emgarrafade 
«hrystal,Bitter angustura legitimo em 
frascos de barro. 
Queijo do Reino superior 4U000 
Caocolate fran«az 
Cocos da Bahia para doces U320 
Farinha às araruta 
Gomma, lustre de prata para engoma­

dos, em pacotinhos 
Biscoitinhos em caixinhas e em latas 
Chá da Índia superior em lata2U5)0 
Tamaraa, ameixas, raarmelladas, do­
ces em cardas, etc. 

P A R A F U M A N T E S : 
Fumo do Rio-ítfovo 
Papel e palha para cigarros 
Bolsas,cigarreiras, piteiras de espuma, 
charutos de diversas marcas. 

PFRFÜMARÍAS ; 
Óleo orisa, extracto de orisa, Água 

florida legitima 
Sabonetes diversos, desde 160 a lUOüi) 
Pomadas do diversas marcas. 

F E R R A G E M ; 

Bateriasjpara cosinha 
Talheres para mesa, de;diversos gostos 
e preços 

Bandejas de todos os^tamanhos 
Farinheiras bandejas sò para copos, a-
quecedores para ovos. 

Ferros para engomar, com os seus per­
tences 

Baldes de zinco, bacias de ferro, for­
mas de ferro 

Cordas de linho do todas as grossuras 
Castiçaes de metal, de vidro, depin-
gente cora mangas 

LOUÇAS ; 

Completo «ortimento de louçashvul-
sas e aparelhos parajchá,café e jantar 
Appareihinhos de porcelana para cri­
anças, para chá, café e lavatorio 
Paliteiras de porcelana 
Lamparina» de vidro para quartos 
Escarradeiras de porcelana doiradas 
e pintadas 
îcoreiros com 2 garrafoa @ 6 cálices 

de chy 
Galheteíros para molho 
Potes piutddos para docos 
Jardioeiros para plantar flores 
Garrafas para caçar moscas 
Campoteiras de chrjstal e de vidro 
de coroai 

Lampeões para mezas 
Lamparinas de aquecer para qnartos 
Garrafas de chrystal eom aza para 

vinho 
Moringas pintadas o brancas 
Vaso para flores 
Machinas para café 
Bullea e assucareiros da metal e de 
ferro pollido. 
E muitos outros artigos que seria 

longo mencionar, o só a vistas das 
pessoas que queírâo honrar esta casa 
com sua visita. 

Ytü, 1 de.Abril de 1882. 
ANTÔNIO NARCISO. [ 

5UR0ÜO DENTISTA 
|j$ F o r m a d o pela Faculdade de rnedicii 

de Janeiro. 
3̂ o Rio 

Àeha-se á disposição de seus clientes e amigos, oo 

©Onde attende todo o qualquar chianadb, tantop a 
J| ra a cidade como para fora 

^^''í:^'ec7í^v-^y^^^í^%í?;^^^;:^^!s^S^: 

P 1 I A R H A.GB/ftr 
Cario Kiehl como liquidante da ex-

tineta íirma de Fonseca & Kiehl, par­
ticipa aos seos freguezes que a inda 
não saldarão suas contas, que encar­
regou ao Sr. João Pedro Dias Ferras 
de, proceder a cobrança das dividas, 
amigável ou judicialmente. 
1—3 Ytú 20 de Março de 1882. 

LOTERIAS 

M wnwm 
GHALLET 

Bento de Toledo 
Rua do Commercio 

N ° . 89 100.-000 
N o . 282 40:000 
N^.2995 40.000 
N ° .3979 5 vigésimo 40:000 
Neste challet forão vendidos n' es­

tas duas ultimas extrações os prêmios a ssiraa indicados. Bento F. de Toledo. 

CASA A V E N D A 

Vende-se duas casas na rua daa 
Flores, com bons cômodos e quinta 
ato outra rua, por preço muito 
rasoavel. Quem pretender dirija-se 
a Francisco Brenha Ribeiro. 

b9 

Perdoo-se na Matriz sabbado de Al-
lleluias um Guarda sol de sr\ cõr de 
rape e forro azul. tem corrèntinhaô 
uma chapa azul no cabo, 

Roga se a quem achou entregar nes­
ta Typographia. 



•y^aassçmaesr^ 
foiappen&a. Ituamüt 4 

:^3asl^^f^J^J?i^JUJUJ^ja^^^J^llT.-^^ j.jTmv™wnasmW'-xgam.h<i^*wLSY!isjiac^^ 

aba õ chegar â esta, "barateira; loja, u m grande e 
Vi; -iado s.-rtiiiieiito dos artigos abaixo.'mencionados 
cc 111 os seus admiráveis preços muito barato, a saber: 

f'\ 

à superiores e modernas a 160, 240, 320, 3G0, 400,440 e 400 o m. 
iásta estreita e larga a 240 e 460 o m. 

uís lindos gostos a 600 e í$000 o m. 
'ançacía e lisa para colchas a 500 e 540 o m. 
nrtes de vestidos em lenços a 6$ e 6$500 
lãs para vestido a 360, 400, 500, 600 e 700 o m. 
lã e seda a 800, 900, 1$ e 1$200 o m. 

Seda e linho de cores a 1$500 o m. 
Gorgorão de cores a 4$ e i$500 o ra. 
Dito preto superior a 4$50í> o ra. 
Nobreza preta superior a 3$ eM3$5G0 o m. 
Setira macâu a 1$700 o m. 

cores para vestidos a 320, 360 e 400 o m-
» » a 400 o m. 
» » a 800 o 900 o m. 

. ;a Lra ;n a 4$500 e 5$ a pqça 
t d--- rança a 600 o ra. 

1 ca a 3S, 4$ 5$ e 5$5<JG a peça 
r.incr. a 600, 1$ e 1$200 o m. 

le cordão branco e cie cor a 640, 700 e 800 o m 
d••>, branco a 700 800. 1$ e 1$200 o m. 

1$, 1$200, 1$8Q0 2$, 2$509 e 2^700 o m. 
8 -. 1$, 1$2 0, 1$400 e l$6 '0 o m. 

rinô preto bordado com vednhio 3$500 4$, 4$500, 5$, 
• 6$ o ra. 

nodernas franjas pi $800, ?$, 2$200 e 2$500 o m. 
ri ia da cores a 540, 6.0, 800 e 1$ o m. 

- pus a 300 cada uma. 
' de algodão a 1$, 1$200, 1$700, 1$800, 1$900, 2$, 2$200, 2$~;00, 

2#300 e 3$ cada ura. 
s de morim a 1$, 1$?00, 2$200, 2$300, 2$S00, 3$200, 3$500, 4$, 

1$50O, 4$8p0 5$, 5$500, 6$ e 6$5C0/. 
as de morim superior americano a 7$, 8$, 9$ e 10$, 

Cortes de calça d'algodão riscado a 1200. 
Ditos de cassíneta a 18200, 1&600, 1$800 e 2$. 
Ditos de brim d'angolla a 1 600, 1$80Ò 2$ e 2$500. 
Ditos de casímira escura 2$2O0 e 2$500. 
Ditos de » superior a 5$, 5S500, 6# e 8$. 
Ditos de brim pardo a 1$600, 1$800, 2$ e 2$50J. 
Riscado oxford liso a 200 e 360 o m. 
Dito de linho p: t ;olchão a 280 e 320 o m. 

a para tornos a 3$500 e 4$ o m. 
do para toalhas de mesa de jantar a 1$600, 1$800 

du zia> 

3,000 

Pallas, bonito gostos a 1U60O, 1U800, 2U. 2U500 e 3U. 
Lindos lenços de chita a 200, 240, 280 ei320. 
Ditos de cor para bolço a 960 e 1U a dúzia. 
Ditos brancos a 1U10Ó, 1U200 1U300 e 1$400 a dúzia. 
Lenços em caixinha a fantazia e caramujo 2U a dúzia. 
Ditos de linho superior a 4U500, 5U e 5U500 a dúzia. 
Meias p ra homem a 3U800, 4U, 4U500, 5U e 5U500 a 
Ditas para menino a 3C200 3C800, 4U e 4U500. 
Ditas abertas para senhora a 1U o par. 
Ditas abertas para^menína a 640, 700, 800 e 900 o par 
| Camisas de meia para homem a 800, 900 e 1U. 
f Ditas brancas lisas e bordadas para homem 2.000, 2.500, 
Ditas « de linho muito finas a 4.000 
Ditas de percal a 2.500, 3.000, 3.200 
Ditas « oxford a 1.000, 1.20o, 1-400, 1,500 
Calças de algodão riscado e azul a 1700, 1800, 1900, 2000 
Ditas de cassíneta a 180.», 2GO0 2500. 2800, 3000 
Ditas « brim angolla aSOOO, 3200, 3500, 4000, 4500 
Ditas « brim pardo a 2000, 2500 
Ditas « Cazimira s,uperior a 600Õ, 7000, 8000 
Ditas « preta a 8000,9000, 10:000 
Paletots de cazemiras de côr a 5000, 6000, 7000 

12.000, 14:000 16:000 
Ditas de panno preto supprior a 12.000, 15:000, 
Palitots e Flacks de diagonal a 12:000, 14.000, 15.000, 16.000 18.000, 

20.000 
Fracks de panno preto a 
Japonas forradas de b 
Vistidinhos de fustão para 

3000, 9000, 

18:000 

0:C0C 

Jf&í 

15.000. 16.000, 18.000, 20.000 
teta a 6000. 6.500, 7000 

cria:;' as com lindos 001 dado s a ::soo 

Flaneila americ 
Atoalhado enf 

e 2$ o m. 
Toalhas do fustão 
Ditas de fplpa 

tara o rosto a 400. 
» » » a 4ü0, 500 e 600. 

Dias de linho superiores a 5.500 e 6000 a dúzia. 
rtes de saia branca bordadas a 4$, 4$500 e 5$. 

v ias brancas bordadas a 3$, 3$800, 4$, ':$500 e 5$. 
'ülitots brancos bardados para senhora a 2$500, 3$500.5$500 e 6$. 
Ditos do superior casímira enfeitadas, para senhora a 12$ e 14$. 
Ditos de diagonal a 15$. 
Kichus e chalínhos de froque a 1$, 1$500 o 2$. 
Ditos e chalínhos de malha para creanças a 500, 800 e 1$. 
haí.- .üi. de todas as cores a 1U500, 1U800, 2U, 2U500, 3U, 
3U500. 1U-; iÜ50Òe 5U, 

Ditos d'algodão, lindascores a 640, 1U200, 1U500, JU800, 2U, 2U200, 
2U500. 2U8ü0e 3U. 

Ditos de Ia 3U500, 4U. 4U500, 4US00, 5U, 5U500, 6U, 6500, 7U e 8U. 
Ditos de superior casimira 9U, 10Ü, 11U, 12U e 14U. 

4000, 4.500 m 
JAvéntaes de linho, e brancos bordados a 1000 1 200, 1.400, 1.500 
! Colchas brancas a 2 800, 3000, 3.500 
Ditas de cor muito superiores a 5.500, .',000 6.500, 7000 
Chapéos de palha enfeitados para viagem a 5.500, 6000, 7000, 8000 
Ditos pretos para homem a 1.600, 1.800, 2000, 2.500, 3000, 3.500 

4000. 4.500 
Ditos pretos para meninos a 1.500, 1600, 1800, 2000, 2.500, 3000 3.500 
Botões de madreperola a 120 e 300 a Dúzia 
Água florida Legitima a 1000 
Oléo oriza « « 1000 
Thonicò oriental « « 800 
Estratos oriza « « 1000 
Pacotes de póz de arroz 400 
Ditos em caixinhas cora pluma 800 e muitas outras 
se vende muito barato. 
Tiras bordadas, rendas de todas as qualidades, entremeios, 

de seda preta e de cores, em fim todos objectf.s de armarinho 
vendem muito barato. 

prefu marias que 

botões 
que so 

O aproveitar è agora, em quanto está a loja do Carlos, o bara-
teiro, e em signal de agradecimento otTerece a todos os freguezes que 
comprarem de 10.000 reis para cima em um só dia 

XJm gre nde prêmio 

I 
V 


